
Scherzo e Uma lenda 

 

                   12, 12/2018: 19 – ISSN 2182-8954 | http://dx.doi.org/10.21747/21828954/ely12p4                                                                                                

 

 

 

 

 

 

Rodrigo Petrônio 

 

 

 

RETRATO1 

 

Este deus vazio de galáxias vazias, 

Esta contingência infinita que guia todo ato, 

Este ar simiesco que grunhe em meu retrato, 

Esta alma ausente que circula pelos dias 

 

E cristaliza em si toda forma viva, 

Este acidente da substância senciente 

Que transforma todo ser em acidente, 

Este horizonte que nos mata e nos aviva, 

 

Este teatro de máscara sem nenhum rosto, 

Este palco de imagens sem nenhum enlace, 

Este abismo de átomos em queda livre: 

 

São estas as linhas de meu corpo decomposto. 

Isso é o que sobrevive da minha antiga face: 

A sombra, o pó e o nada de tudo quanto vive.  

 

 

 

                                                 

1 Poema inédito que faz parte de um novo livro intitulado O Fim da Terra, em fase de finalização e com previsão de 

lançamento em 2019. 
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